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  Às almas simples, 
onde quer que estejam,


  e a todos que, não obstante a 
cintilação das mil e uma coisas,


  buscam em si mesmos desvendar 
o mistério da Unidade.
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  Introdução
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  O grande sonho. O mais amplo e profundo. Todos têm o seu. Bem no imo, a refletir o incomensurável aspecto da sua natureza primeira, a divina. Nele, a espiral dos acertos pessoais se alicerça, e a cada um aguarda.


  Nas veredas terrenas, como e quando alguém em consciência alcança tanger a borda desse sonho? Receita não há, dizem os compêndios de sabedoria. Mas são também eles a afirmar que, no incessante fluxo da evolução, cada ser humano, um dia, à sua maneira, o faz. Tanto que até a escrevente destas linhas, estrela nenhuma na testa, hora lá deu de cara com o seu. E, antes mesmo que de fato ela o abraçasse, por ele foi abraçada.


  Mas recordo que houve a princípio, no atalho que peguei para chegar a isso, trechos escarpados; alguns beiravam o caos. E os sinais que anunciavam estar dele me aproximando vinham-me como um canto de cigarra enquanto se atravessa a mata; forte, mas como a ecoar por toda parte. Foi indo – ainda bem –, o perfume de sua presença me atraía tanto que não mais deixava dúvida, e de manso exalava o segredo de um nome: Nossa Senhora!


  Isto. Sem tirar nem pôr. O sonho total da minha vida é Ela, Maria, Ícone da Natureza Divina. A Inefável Mãe de Jesus. Onde quer que eu esteja, tudo para mim começa Nela, submete-se ao Seu amparo e nele tem seus ciclos finalizados. Fácil vivê-lo? Difícil? Tão viável quanto, na menina dos nossos olhos, caber inteira a luz que o sol para nós todo dia vem derramar.


  Assim, também acabei por me ver como um sonho Dela, e busco, no que posso, transportar nanopartículas de dons e ternuras do Seu Coração, quiçá gigantes, para este meu miúdo coração de terra e vento, fogo e água. O foco disso? Que substâncias nossas de alma devagarinho se fundam e mais devagarinho ainda se materializem em mudanças que tornem o que estiver perto de mim um tiquinho mais feliz.


  Volvendo a tudo isso, é que trago a público as primeiras mensagens da Equipe de Manoel Bernardo, circundadas por outras ferramentas do seu pensamento altruísta. Constituída por espíritos fiéis servidores de Maria, dela há quarenta anos médium me tornei. Circunstâncias deste evento coalhado de minúcias vieram também a integrar o contexto da presente obra. De início, para não tomar tempo do leitor com minhas parcas histórias, tentei excluí-las. Sem elas, porém, o sentido de conteúdos preciosos, que aqui sustentam o claro enlace entre céu e terra, poderia cair de viés na percepção de muitos.


  Desse modo, razões, natureza e finalidade da minha adesão à Equipe Espiritual estarão listadas, perspectiva assaz fundamental ao entendimento de publicações que venham a esta sequenciar, frente ao considerável volume do que inédito se conserva. Apenas o advindo em 1985 e alguns avulsos posteriores ganharam espaço no curso desta obra. Essencial ainda ressaltar que, em sendo ela de caráter espírita, em si literalmente aconchega o respeito aos diversos credos, costumes, rotas e escolhas de todos os povos. Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso, que a liberdade é imprescindível à pegada autêntica de todo indivíduo.


  Traçando novo rumo a essa prosa, ponhamos agora a atenção em você, leitor. Tem na mão um relato sobre a Equipe de Manoel Bernardo, e já supõe ser ele, por elementos aqui evidenciados, um pequeno manual. Acertou. Nele, como de praxe, apenas o básico. Porém um básico que adota amplitudes quase siderais para a maioria das pessoas. O encontro consigo mesmo numa roda de brincar que manuseia a dimensão dos fatos e a dos mistérios. Você primeiro aprende a depor as armas da personalidade e, em seguida, com graça forjar o seu próprio big bang, para, daí, construir um mundo coerente com a palma de sua mão.


  Em suma, coisas possíveis porque você é espírito, a suave pomba das auroras, que voa sempre livre e tem o seu norte implantado sobre todas as direções. Para o seu ser não há limites, filho de Deus. Se quiser dar cem voltas ao mundo, você dá. Se simplesmente descansar o pé direito no chão, da mesma forma tranquila você o fará, ciente de que, sob o arco do Infinito, não são as aparências que determinam o real valor do feito, porém o seu teor de germinação com a vida. Por isso, ser livre é exercer o poder da responsabilidade, senha que consegue baixar seu sonho e a espiral de realizações que ele sutilmente alicerça.


  Assim, sem mais delongas e de espírito aberto, com todos nós plugados nas bênçãos da Santíssima Mãe do Verbo, Nossa Senhora, e na abundância da Sua luz, por estas duzentas e poucas singelas páginas prossigamos.
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  Capítulo 1
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  Abraçar o infinito?


  A trilha: indícios


  Eu, mulher comum. Mais do que comum. Também sensível, detalhista, tímida, contida. Aos trinta, sem norte e autonomia de passo e voo, disposta a sofrer por qualquer titica, caí em paralisia existencial. Em viés com tudo isso, bom saber: fui criada na tradição católica e dela um dia me afastei. Não por incompatibilidade de credo; é que na única igreja da cidade os alto-falantes gritavam em decibéis insuportáveis aos meus ouvidos.


  Missa de domingo? Sinônimo de dor de cabeça atroz; e eu, sem falta, lá. Disse isso ao padre, em visita que nos fez, e que comentou:


  “Você é a única pessoa que diz isso. Todo mundo aprova o volume”.


  Meu marido sugeriu ponto final nas idas. Mas tamanho o devotamento ao que a missa significava para mim, que persisti. E no depois? A cabeça estourando. Até que dei o basta. Ao encontrar o padre, relatei o fato. E ele:


  “Sua atitude não me preocupa, Joana. Vai encontrar seu caminho. Aliás, já está nele”.


  Contudo, o fato de estar sem receber a comunhão me pesava na consciência. Para aliviá-la, passei, no horário antes dedicado à missa, a ler, pela primeira e única vez, do princípio ao fim, a Bíblia. Atinha-me antes somente ao Novo Testamento, em especial ao Evangelho. Fiz então cópia parcial de trechos de alguns salmos, para uso em reflexões, escolhendo o início do 23 – O Senhor é meu Pastor, nada me falta – como mantra. Repeti-lo constantemente botava de pernas pro ar tudo de mais tangível para mim naquele tempo. Pois então, logo eu, que sentia falta de tanta coisa, havia escolhido aquela divisa? Via-me, ao mesmo tempo, falsa e tola, por alimentar a esperança de vencer tantos medos e discrepâncias sobrando no campo do ser e do estar.


  Não obstante a guinada foi pegando força, uma força incrível, com o mantra e leitura de livros de autoajuda e filosofia oriental. Desta, certa premissa tocou-me em cheio: Quando o discípulo está pronto, o mestre aparece. Então era da lei que, quando eu estivesse pronta, surgiria alguém de sabedoria superior para orientar-me segundo a necessidade pessoal? Pus fé na coisa. Joguei todas as cartas. Caramba, carambola. Mas, e o mestre do essencial? De que jeito ele viria? Tudo em nossa miúda cidade era tão restrito que até mesmo imaginar a cena me soava impossível.


  Aconteceu, contudo, que nesse meio tempo o padre dos altos decibéis, sabendo-me fiel devota de Nossa Senhora, nas comemorações do mês de maio convidou-me a falar sobre ela lá na igreja. Apesar do pavor de falar em público, preparei-me. E fui. Só que, ao mirar os bancos apinhados de gente que de perto me conhecia, a voz sumiu. Fui ao outro mundo e voltei. Voltei porque, qual relâmpago, atravessou-me a mente um tópico do livro O poder do subconsciente, de Joseph Murphy, em que o autor afirma existir em nós um poder de solução que, no exato momento do impacto, se usado sem duvidar, não falha. O segredo é pegá-lo sem questionar um pingo. Cá no íntimo, bati o pé: “Vou falar, sim. Nada me impede!”.


  Foi vapt-vupt: tudo em mim se acomodou. E sem trejeitos de acanhamento pude, com palavras simples, falar de minha devoção a Maria e da confiança no seu amparo, algo sempre disponível a todos. Naquela noite, ao voltar para casa, percebi em mim, recoberto por grossa capa de covardia e até então ignorado, um recanto no qual reconheci gostar, e muuuito, de me ver assertiva num palco!


  Dentre outros, o motivo da falta de coragem de até ali encará-lo na certa era por, desde menina, haver me moldado para ser “certinha”. Cobrava de mim perfeição, como se ela fosse norma, distante do natural humano de erro e acerto. Naquele instante distingui, inteiro, o orgulho, velho escravocrata, com sua doce voz de amante, a engambelar-me. A partir dali, só pensava em vencer o descompasso que me dominava ao discorrer mesmo sobre assuntos corriqueiros junto a um maior grupo de pessoas, ainda que conhecidas.


  Mas vencer como? Por qual mecanismo? Veio o eureka: com uma terapia. E certa fiquei de descobrir uma sob medida. Com efeito, dias depois, ao ler o jornal Estado de Minas, deparei-me com longo artigo sobre a Logoterapia, método de regressão com foco no sentido da vida. Fora criado por Viktor Frankl, famoso neuropsiquiatra e escritor austríaco, sobrevivente do Holocausto, e trazida a São Paulo pelo Frei Albino Aresi, com filial também em Belo Horizonte.


  Para eu fazê-la teria a demanda de muito ir e vir e de custos financeiros. Problema? Na mente, os excluí. Grata pela célere resposta da vida, imediatamente agendei a primeira consulta. Caldo quente, farinha nele! Todo esforço seria compensado pela mudança pessoal.


  Além das paredes


  No agendamento, por acréscimo, uma dádiva: a diretora da clínica se dispôs a cuidar do meu caso. Na primeira consulta, indagou sobre o que lá me levava, expôs os lances básicos do processo terapêutico e me interpelou:


  – Além das paredes desta sala, para você existe o quê?


  Não sei se entendi o fito da pergunta; citei o óbvio básico. Cidade, estado, país, até chegar a extensões do Universo.


  – Agora, volte a tudo isso de olhos fechados.


  Voltei. Ela, depois, voltou a indagar:


  – Foram iguais as percepções?


  – Sim, e não.


  – Explique.


  – Olhos abertos, tudo seguiu normal; olhos fechados, a consistência das coisas mudou. Tudo ficou nitidamente pequeno e perto, pois coube dentro do meu pensamento, ou seja, dentro de mim.


  – De fato, diferentes consistências da realidade foram aí experimentadas: a objetiva e a subjetiva. Nesta segunda, de percepções puramente pessoais, é que a terapia vai atuar. Por hoje é só. Agende novo horário e volte na próxima semana.


  Viajar para fora; viajar para dentro. Perceber-se além e aquém do que se sabe, do que se vê. De certa forma, um pulo no escuro. Era isso o que me esperava? Por dias, qual vaquinha que devorou de uma vez quinze moitas de capim, ruminei aquilo, sempre a me engasgar com tufos da ansiedade que teimava em crescer, impregnada de razões fictícias e conteúdos supérfluos, algo que qualquer vaca, por viver o seu natural, não enfrenta.


  Mesmo assim, na data prevista, estava na clínica. Após as abordagens de praxe, a terapeuta prescreveu, a partir da semana seguinte, uma série de dez relaxamentos completos, um por dia. Hospedei-me em casa de uma irmã, e fui satisfeita para a impensável chance de treinar o relaxamento físico e mental. Monitorada por uma técnica, a atividade durava sessenta minutos. Ambiente tranquilo, iluminação suave, leito, manta e fone de ouvido para receber o comando individual gravado pela voz do Frei Albino Aresi. Tudo nos trinques.


  Concluída a etapa, a vez da regressão. Sentei-me de frente para a terapeuta, enquanto ao fundo da sala, num sofá, permanecia o sensitivo que iria auxiliá-la, em especial no começo do processo, na identificação dos meus traumas. Informações que captasse do meu subconsciente, tinha ele capacidade de mentalmente repassar à psicóloga.


  Minha primeira atitude? Trancar portas e janelas de tudo que dizia respeito aos meus maiores problemas pessoais. Xeretarem minha vida íntima? Não. Cheguei a ponto de declarar, de pés juntos, que comigo nada havia de grave. Só que, com o ímã do extrassensorial, o sensitivo encaminhou à terapeuta o resumo do que deles eu ocultava. O bicho pegou. E da psicóloga veio, sem dó, a sentença: que durante uma semana, por quinze minutos, fizesse o exercício diário de olhar-me fixamente no espelho, ordenando ao subconsciente abrir-se inteiro para ela já na sessão posterior. Caso contrário, não me aceitaria como paciente. Não queria perder seu tempo nem que eu perdesse o meu dinheiro.


  Na manhã seguinte, em casa, acossada, apertei o cerco ao subconsciente. Tinha que marcar meu território. Ou nada feito quanto à mudança de perspectiva que eu tanto queria para mim. Surpreendeu-me a veemência com que já iniciei o ritual. E todo dia, ante o espelho, quase sem piscar, lá estava eu repetindo meu abre-te sésamo. No princípio, teve ares de teatro aquilo; verdadeira pantomima. Depois achei o tom certo, pois sempre existe o tom exato, creio que atemporal, para cada coisa, e trabalhei duro.


  Resultado: na sessão imediata, o senhor coronel subconsciente não apenas se abriu; escancarou-se. A ponto de a terapeuta, anos depois, em encontro casual que tivemos, dizer-me que resultado tão eficaz nunca tinha visto, nem depois viu. Lógico, a terapia era a minha resposta literal ao “Decifra-me, ou devoro-te” da esfinge existencial, guardiã postada acima de todos os subterfúgios que tão bem o ser humano sabe inventar para se desviar dos desafios. Sem dúvida, eu queria era ser livre, seguir meu caminho. Ser devorada, nunca.


  Desmanchar os nós traumáticos: que luta ingente! Por vezes, seguidamente chegava a faltar o ar, e as horas de ônibus no retorno pareciam não ter fim, com as curvas da BR 381 a cambalearem umas sobre as outras, e eu presa a seus calcanhares. De outro ângulo, resolver tantas inadequações internas, que topo de vitórias!


  Afinal, por que as sessões de regressão exigiam o estado de relaxamento? Compreendi-o mais tarde, ao conhecer o Método Silva. Por se manter pulsando entre sete e quatorze ciclos por segundo, nesse estado alinha-se o cérebro a uma cadência natural no Universo, possível de se perceber nas estrelas quando as miramos. Um equilíbrio dinâmico ocorre então entre nossos hemisférios cerebrais, o que permite ao corpo físico aquietar-se e à mente, qual barco, em mansas águas navegar.


  Assim, em alfa profundo, podem ser localizadas com mais objetividade as zonas de aflição, a fim de que possam ser restauradas. Como em geral a atitude de terceiras pessoas também se constituiu móvel de nossos traumas, a terapeuta orientava-me pedir àquelas, cuja imagem minha memória realçava, que me contassem a origem do seu comportamento, ao que sempre me atendiam.


  Sim, todas elas, no fundo da alma, aninhavam ferida similar à que em mim haviam gerado. E essa ferida, por falta de tratamento, ainda sangrava, contaminando quem muito dela se aproximasse. No meu caso, para interromper o círculo vicioso, a terapeuta orientava-me a naquele instante dar a cada uma não o revide, mas o infalível remédio de cura, aliás, de uma cura sempre recíproca: o perdão. Pude, depois, em ocasiões do dia a dia junto àquelas pessoas, observar o forte alcance deste ato praticado em consciência profunda. Liberadas do abalo íntimo tivemos, em nosso relacionamento, condições de lidar mais à vontade com as diferenças no nosso modo de ser e de pensar. De fato, singulares são os portais que se abrem a partir do uso deliberado da frequência alfa.


  Assim, com raras exceções, durante alguns meses, uma vez por semana passei a limpo o período que cobria o instante da concepção até os quinze anos de idade, de preponderante influência no curso da existência, segundo a visão da Logoterapia, pelo menos naquela época.


  No trajeto regressivo, percebi que certos eventos dos primeiros anos de vida nem precisam ser tão drásticos para traumatizar. O grau de sensibilidade aplicado ao registrá-los potencializa-lhes o padrão. Daí que algo, simultaneamente vivido por dois irmãos em relação ao pai ou à mãe, bate forte em um e no outro apenas esbarra. Outro detalhe: a probabilidade de se resgatar do fundo do baú um mimo esquecido. Dei com um, do comecinho dos meus dias, que muito me valeu e vale. A crença de haver somente prejuízos entalados no subconsciente rouba de muita gente a chance do alívio interno obtido em boas terapias.


  Quanto à que fiz, foi palpável a redução de tolas autocobranças e agonias. Nada virou mar de rosas, mas aprendi a me sentir com mais afeto, a definir algumas metas e trabalhar por elas, quer recebesse ou não o apoio de terceiros, benesses que ninguém mais poderia me conceder.


  Complicações de uma sonhadora


  Na pré-adolescência, três cidades me atraíam para morar quando adulta: Paris, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Decidida a me tornar escritora, via-as mais propícias à realização do sonho, embora as conhecesse apenas por breves e fortuitos relatos; entre os nossos, viajar, mesmo pelo Brasil, era raridade. A Belo Horizonte vim pela primeira vez aos dezessete anos, de jipe, para um exame de vista. O oculista – era este o termo usado – detectou astigmatismo. Por eu ler muito, receitou óculos. De fato, mesmo estando na cidade eu preferia leitura ao footing, o entretenimento xodó da juventude de então.


  Footing? À noite, parte da rua principal das cidades virava passarela. Braços dados, as moças caminhavam pra lá e pra cá, enquanto os rapazes, de butuca nelas, quais estátuas permaneciam nas calçadas, cativos de umas e a zombar de outras em velados comentários. Não dava para a gente ouvi-los, mas em casa a rapaziada da família fornecia reprises.


  De modo que entre os vaivéns das moças e os tititis dos moços era comum um deles sair da inércia e, em seu melhor estilo don juan, dirigir-se à eleita do momento com proposta de namoro. Para o sim ou para o não mais bem elaborado, em geral os dois seguiam lado a lado em busca de um canto distante do fogo cruzado de olhares indiscretos.


  Para mim, tal costume soava ridículo, por lembrar o curral das fazendas quando um comprador de vaca aparecia. Um empregado, bem devagar, tocava então as ditas cujas indo e vindo, cada hora uma, enquanto o comprador, junto ao fazendeiro, em ponto estratégico, atentamente avaliava anca, teta, peso, pelo, idade, cor e o mais, a ver em qual, ou quais, compensava investir. Bem grosseira era a minha ótica, reconheço, e com isso ficava quieta em casa e lia, lia. Contudo, por insistência de irmãs e primas, uma vez em Itabira, outra em Santa Maria de Itabira, me rendi ao footing. Para nunca mais voltar. Claro, novidade que era no pedaço, fui em ambas agraciada com proposta de namoro. Chance de aceitar? Por seleção feita no cercado?


  Já em circunstâncias outras, aos dezessete anos iniciei o primeiro, e único, namoro, com quem seis anos após me casei. Havia, quatro anos antes, concluído o magistério e lecionava em minha cidade, com o sonho abafado de estudar Psicologia em Belo Horizonte, para ter base mais sólida nas futuras e pretendidas criações literárias. Porém, meu noivo, apesar de estudar fora, não concordou com a ideia. Eu, insegura, submissa, pacata, cedi; não tive coragem de ouvir o coração. Quanto ao namorado, ao diplomar-se em odontologia, recebeu proposta de trabalho em avançada clínica do interior paulista. Umbigo preso à terra natal, recusou, e vi de novo morrer a chance de, após casar-me, frequentar a universidade.


  Mais à frente, já mãe de dois filhos, minha atitude de entreguismo veio a pesar no íntimo, somatizando graves complicações na saúde. Com seis anos de trabalho na escola estadual, pedi dois de licença sem vencimento e, na sequência, exoneração. Coisa que me choca a memória, pois sempre gostei de lecionar. Tanto que, passado um tempo, ministrei desenho e educação artística no Colégio de Santa Maria e aulas de desenho e pintura a óleo, principalmente para crianças e adolescentes da cidade.


  Ao fixar-me em Belo Horizonte, fiz-me, após o curso preparatório, instrutora do Método Silva de Controle Mental, o “Silva Mind Control”. Para isso, mediante o reconhecimento do Diretor Nacional do Método, recebi o direito de isenção do diploma de curso superior, para tal obrigatório, em razão de minha capacidade básica para o mesmo. Também montei e ministrei Cursos e Oficinas de Criatividade para públicos variados em BH e outros municípios. Interrompi essa jornada ao abraçar, sob o patrocínio da Fundação Francisco de Assis, de Santa Maria de Itabira, um projeto de alta complexidade para mim: catalogar, auxiliada por uma arquivista, o Acervo FAG, de Francisco de Assis Gonçalves. Do meu sogro recebi a custódia deste legado de temática sobretudo comercial (1822-1926), com mais de 12.000 documentos. Nele fundamentada escrevi, também sob o patrocínio da Fundação Francisco de Assis, o livro Santa Maria de Itabira: na lavra do tempo, lançado em 2014. Está ali um debulhar de filigranas históricas deste município, desde seu tempo de arraial de Itabira, com seus visíveis esforços desde as primeiras décadas do século XIX, depois com robustas interações não apenas com o município-mãe e vizinhanças, mas também com a Corte Imperial e diversas regiões da Província. A isso aliei inspirações e relatos colhidos em variadas fontes e épocas. Não sendo eu historiadora, os capítulos são cosidos de modo totalmente artesanal – linhas de paixão, agulha de ousadia.


  Primeiros anúncios


  Antes da terapia, o normal era que quase sempre só me sentia de fato descontraída em companhia de crianças, em especial dos meus filhos. No mais, em muitas ocasiões era comum certo incômodo psíquico a empurrar-me para baixo, com a sensação de estar sendo vigiada. O que me oprimia. Medo de rejeição? Este e outros remanchamentos, sem dúvida. Com a autoestima caindo, chegou um momento em que me desconhecia.


  Hoje, sob o arco do tempo, compreendo: àquela altura, com a sensibilidade em abrupto processo de adequação à consciência mediúnica, coisas e lances que antes passavam de liso deram de me sojigar e interceptar o passo, molestar. Observei mais tarde, na Casa Espírita, o mesmo dilema transcorrendo com pessoas que lá pediam socorro. No meu caso, aos trinta anos, o emocional em frangalhos, enfim tomou conta, sob a forma de uma forte depressão, agravada por disritmia. Paroxística, frisavam os médicos. Acompanhada de enxaqueca crônica, com surtos de dor por vezes lancinante, minha rotina se tornou um deus-nos-acuda. Sinusite, mal-estar, desânimo e até alguns desmaios, para o que as pílulas, ao invés de valerem, agravaram o mal.


  Ao final de três anos, por pouco não me tornava caramujo submerso em dependência química, tão afundada em medicamentos que três especialistas de Belo Horizonte, respectivamente, me haviam prescrito. No dizer deles, se os tomasse religiosamente evitaria a progressão do distúrbio, denominado sem cura. Porém, pelos efeitos colaterais surgidos, alguns brigaram entre si, e como! Eu era acometida por brancos de memória, perdia o fio da ideia ao narrar um fato simples e me vi impedida de dirigir carro e costurar à máquina, coisas que antes fazia com fluência. Dormir? Pouquíssimo. Noite a noite, visões em cores berrantes, sensações inexplicáveis; tudo bizarro. A intoxicação foi tanta que cheguei à pré-coma.


  Foi, todavia, somente aí, a balançar sobre o abismo, que pude discernir: há muito cessara de lutar e não me valia mais da fé! Deixara a insensatez por completo apossar-se de tudo, sem que objetivamente estimasse o prejuízo que aquele estado doentio impingia em especial a meus filhos, tão crianças ainda. Lançada ali, cara a cara com as imediações do fim, meu coração tomou tento, me sacudiu com força descomunal: deu o grito. Era agir ou agir, para não despencar fatalmente. Foi agarrada a essa última e quase imponderável réstia de força que dei o salto.


  Hoje, ao rememorar aquele drama ponto a ponto elaborado por mim, peso o quanto um instante assim, de consciência na luz, desfaz um mundo de racionalizações que por anos e anos, quiçá séculos, a gente alimentou com escassez de boa vontade e discernimento. Checar a saga que foi recuperar-me, nem eu mesma consigo. Pois ninguém sai da autodestruição em um passe de mágica. A começar pela prece, fui andando, e a vida foi me criando os jeitos.


  E outra vez de três médicos me vieram os recursos para a gradual superação, que prefiro chamar de cura. Um deles, alergista, de Belo Horizonte, concluiu ser a disritmia uma decorrência alérgica – eu era alérgica a subprodutos do leite, que contêm ácido – e me ensinou o desmame dos medicamentos de uso controlado.


  O segundo, de Itabira, ginecologista de cultura ampla, fez-me ver que toda aquela problemática advinha da mentalidade fechada que eu mantinha. Sugeriu-me ler filosofia oriental e fazer Hatha Yoga, dando-me o nome de alguns livros. Um deles, do conhecido Professor Hermógenes, me sustentou para outra reviravolta, pois, para praticar Yoga, eu teria que comparecer duas vezes por semana a Itabira. Na época, a estrada até lá era de terra, quase o ano todo coberta de buraco e poeira ou de barro e atoleiro; ir lá para aulas regulares não dava. Em folhas de papel, desenhei então cada sequência de posturas indicadas no livro, colei uma folha na outra e montei um rolo. Estendendo-o sobre um espaldar de cadeira, observava cada imagem, fechava os olhos e buscava realizá-la. Esforço de virginiana ultra necessitada.
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